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           A utilização das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) para 

aprendizagem de línguas pode trazer benefícios no desenvolvimento das habilidades 

linguísticas dos alunos. Quando de forma autônoma, tal desenvolvimento pode ser ainda 

mais efetivo, pois se parte do pressuposto que o aluno dedica maior atenção e dedicação 

para atividades as quais eles selecionam, realizam e se avaliam de forma autônoma. É 

nesse viés que tal estudo se concretiza, ou seja, o objetivo deste trabalho é analisar 

como as TIC podem ser úteis para aprendizagem autônoma de Inglês. Para o 

desenvolvimento de proficiência em Língua Inglesa, por exemplo, encontra-se 

disponível o site englishcentral.com, o qual foi selecionado como objeto de análise 

deste trabalho. Tal site traz vídeos autênticos com legendas e uma série de outros 

recursos didáticos que são analisados com base nas características de aprendizagem 

autônoma apresentadas na revisão de literatura. Busca-se investigar a forma como 

englishcentral.com pode fomentar a aprendizagem autônoma nos seus usuários. A 

aprendizagem autônoma é vista como um importante objetivo educacional, conforme 

afirmam pesquisadores como Holec (1981); Dickinson (1994); Coterall (1995); Finch 

(2002); Little (2004); Paiva (2011), dentre outros. Dessa forma, professores podem 

usufruir de diversos recursos didático, como o site englishcentral.com para fomentar 

autonomia nos seus alunos. Conclui-se que o site apresenta diferentes características 

didáticas que propiciam aprendizagem autônoma nos seus usuários. As características 

didáticas apresentadas neste trabalho mostram que é possível fazer uso deste recurso 

midiático para se desenvolver habilidades linguísticas em Inglês. No entanto, é 

importante enfatizar que muitos de seus usuários podem necessitar de instruções mais 

específicas para se fazer uso da pluralidade de atividades propostas no 

englishcentral.com. Conforme Holec (1981), Dickinson (1994), Finch (2002) and White 

(2003), muitos aprendizes não aprendem a se guiar sozinhos, necessitando assim de 

instruções para que, futuramente, guiem suas aprendizagens de forma mais autônoma e 

também para que usufruam de websites como englishcentral.com para desenvolver suas 

habilidades linguísticas em Inglês. Tal estudo traz uma contribuição não só para alunos 

que almejam aprender uma língua estrangeira de forma autônoma, com o auxílio das 

tecnologias da informação e da comunicação, mas também para professores que 

almejam fazer com que seus alunos aprendam de forma mais independente. 
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